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APRESENTAÇÃO 

O presente documento sintetiza as conclusões dos participantes 
do reunião realizada em Inhumas-Go no período de 12 a 13/11/80, com o 

objetivo de preconizar tecnologias aiternativas para a cultura do alho, 
compatíveis com as condições edafo-climáticas das regiões, do Estado, 
abaixo do paralelo 15. 

Participaram da reunião, coordenada pela EMATER-GO, pesqui- 
sadores, extensionistas e produtores. 

Foram elaborados dois sistemas de produção. O Sistema n O 1 uol- 
tado para produção de cultivares precoces e o Sistema n O 2, para produção 
de alhos nobres. 









2.4. Marcação de  sulcos - Faz-se a nivelada básica com 0,5% de decli- 
ve e tira-se paralelas a ela, sendo, no máximo 5 para cima e 5 para 
baixo. Os sulcos devem ter o comprimento máximo de  IOOm, de- 
pendendo da textura e declividade do terreno. 

2.5. Abertura de  sulcos -Os sulcos são abertos na distância de  100cm, 
um do outro, com sulcador "bico de  pato", de  modo que, entre sul- 
cos, fiquem canteiros de  largura para 3 fileiras de  plantas. 

3. EPOCA DE PLANTIO 

Os meses mais indicados são março e abril. Os plantios de  maio e 
junho produzem menos e estão sujeitos a chuvas na época da colheita. 

4. ADUBAÇAO E PREPARO DOS CANTEIROS 

4.1. Adubação orgânica - O esterco de  curral é aplicado a lanço antes 
da 2' gradagem. Usa-se no mínimo 3 litros por m2. Na falta deste, 
usar 1 litro de  esterco de  galinha por m2. 

4.2. Adubação química - Colocar de 800 a 1.000 kg/ha de  superfosfato 
simples em pó ou a metade como superfosfato simples e a outra 
metade como termofosfato Yoorin BZ 5 enriquecido com micronu- 
trientes. 

4.3. Nivelamento dos canteiros - Os canteiros devem ser  nivelados e 
limpos antes do plantio. 

4.4. Sulcamento de  canteiros - Abrem-se os sulcos de  plantio nos can- 
teiros, no espaçamento de  20 cm e na profundidade de 5 cm. 

5. PLANTIO 

5.1. Cultivar - Deve-se plantar a melhor cultivar da região, sendo re- 
comendável que a "semente" seja adquirida na época da safra, quando 

o preço é mais baixo, e evita-se o risco de  não encontrar semente na 
época do plantio. 

5.2. Quantidade - Gastam-se 600 kg d e  alho resteado para plantar 
1 ha, ou 400 kg dealho debulhado, em média. 

5.3. Debulha - O alho planta é debulhado, perdendo-se nesta opera - 
ção, cerca de  20% a 30% do peso das  réstias em palha, palito e 
dentes miúdos. Dentes com peso inferior a 1 g não devem ser plan- 
tados. 



5.4. Plantio - O plantio é feitocolocando-se o bulbilho no sulco, na dis- 
tância de 8 a 10 cm um do outro, havendo necessidade de cobrí-10s 
com terra. 

6. TRATOS CULTURAIS 

6.1. Cobertura morta - Os canteiros são cobertos com uma camada de 
palha de arroz ou capim seco, de 5 cm de espessura, depois de aca- 
mado, gastando-se 300 m3 de palha por hectare. O uso de casca de 
arroz não tem sido favorável. 

6.2. Irrigação - Em plantios com boa cobertura morta, uma irrigação 
bem feita, por semana é suficiente. A água deve ser distribuída 
de maneira que os sulcos recebam pequeno volume de água duran- 
te muitas horas. Com 15 dias antes da colheita, a irrigação deve ser 
suspensa. 

6.3. Capinas - Nos sulcos o mato é eliminado com a enxada e, nos can- 
teiros, pelo arranquio manual. 

6.4. Controle de pragas - As principais pragas do alho são trips, áca- 
ros, lagarta rosca e traças. 
O controle é feito com uso de inseticidas de acordo com a infesta- 
ção. Veja quadro de uso de defensivos. 

6.5. Controle de doenças - A s  principais doenças são queima de Alter- 
nária e Ferrugem. Para o controle de queima recomenda-se a mis- 
tura de 160 kg Manzeb e 40 g de fungicidas a base de estanho, em 
100litros d'água. Também pode ser usado o fungicida Captafol. 
Para a Ferrugem, usar fungicida Maneh. Em todas as pulveriza- 
ções é indispensável o uso de espalhante adesivo (Ver quadro de 
uso de defensivos). 

7. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

7.1. Ponto de colheita - Deve-se iniciar a colheita quando as plantas 
apresentarem amarelecimento das folhas e murcha do pé da haste 
acompanhada ou não, pelo tombamento da planta, o que depende 
da cultivar. 

7.2. Cura inicial - Apbs a colheita o bulbo deve passar por dois proces- 
sos de cura antes de ser embalado. 
Cura ao Sol -E o processo de pré-secagem, feito no campo após a 
colheita, onde as plantas devem permanecer de 2 a 3 dias, prote- 



gendo-se os bulbos da ação direta do Sol, com as  hastes uns dos 
outros. 
Cura à :;mbra -'Após a cura ao Sol, as  plantas são recolhidas ao 
armazém para secagem final, por um período de  20 a 60 dias. 

7.3. Limpeza - Para fazer a comercializaçâo, o alho deve ser limpo, 
cortando-se as  raízes rente ao disco e as  hastes de 0.5 a 1 ,O cm aci- 
ma do bulbo e arrancando-se as películas soltas ou sujas do bulbo. 

7.4. Armazenamento - O albo é armazenado em cômodos mais are- 
jados e escuros possíveis, dispostos de tal forma que facilite a 
ventilação. 

7.5. Classificação -Conforme o maior diâmetro do bulbo, será orde- 
nado em cinco classes: 

Florão - bulbos com diâmetro mínimo de 55mm 
Graúdo - bulbos com diâmetrode 45mm a menos d e  55mm 
Médio - bulbos com diâmetro de 35mm a menos de  45mrn 
Pequeno - bulbos com diâmetro de 15mm a menos de  35mm 
Miúdo - bulbos com diâmetro de 15mm a menos de 25mm 

De acordo com a coloração do bulbo e da película do bulbilho: 
será classificado em três sub-classes. 

1 - bulbos com envoltório d e  coloração branca e de  películas de colo- 
ração branca. 

2 - bulbos com envoltório branco e película de bulbilhos roxa 
3 - bulbos com envoltório e película de bulbilhos de coloração roxa 

Segundo a qualidade, o albo em bulbo e em bulbilhos será classiíi- 
cado em três tipos: 

Tipo - 1 -Extra 
Tipo - 2 - Especial 
Tipo - 3 



COEFICIENTES TÉCNICOS DO SISTEMA No 1 
(DADOS POR HECTARE - 5.000 kg/ha) 

Especificação Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 
Alho planta kg 400 
Superfosfato simples kg 500 
Termofosfato yoorin BZ-5 kg 500 
Esterco d e  curral m3 50 
Captafol (liquido) 1 3 
Mancozeb k~ 1 O 
Maneb 
Malathion/Parathion 
~lorobenzilato I 
Sevin 5% kg 
Espalhante Adesivo 1 

2. SERVIÇOS 
Limpeza do terreno D/H 
Aração D/A 
Gradagem e aplainamento D/ A 
Marcação dos sulcos 
Abertura dos sulcos 

D/H 
D/ A 

Distribuição de  esterco D/H 
Incorporação do esterco D/A 
Preparo dos canteiros com enxada D/H 
Abertura dos sulcos de plantio D/H 
Aplicação do adubo químico D/A 
Debulha do alho planta D/H 
Plantio manual do alho D/H 
Cobertura com palha D/H 
Pulverizações (5) D/H 
Irrigação por infiltração (16) ou D/H 
IrrigaçZo por aspersão D/H 
Capinas (3) D/H 
Colheita, preparo, classificação 
e armazenamento D/H 

3. PALHA DE ARROZ (HASTE) m3 

4. FRETE DE FERTILIZANTES t 

5 .6LEO DIESEL 1 

OBS.: D/H - Dia Homem 
D/A - Dia Animal 

14 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No 2 

(Alho Nobre) 

CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

O presente sistema destina-se a produtores, proprietários e arren- 
datários, que já possuem bons conhecimentos para o cultivo do alho e se- 
jam acessíveis às  inovaçóes técnicas e ao Crédito Rural. 

São olericultores que dispõem de áreas próprias para o cultivo, com 
solos de boa fertilidade. 

Os produtores devem dispor de micro-trator com enxada rotativa, 
pulverizadores motorizados com mangueira, um animal de tração, sulca- 
dor e carpideira, balança e medidas volumétricas. 

Para áreas superiores a 2 ha de  cultivo, necessita-se de conjunto pa- 
ra irrigação por aspersão, com motohomha elétrica ou a 61eo. 

Exige-se ainda, instalações adequadas para abrigo de máquinas e 
implementos, depósito de  insumos agrícolas e armazenagem do alho co- 
lhido. 

A produtividade esperada é de  10.000 kg/ha na colheita, comercia- 
lizada em caixas apropriadas (modelo para alho), com 10 kg de capacidade, 
ou em sacos de malha plástica de 10 kg. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. ESCOLHA DA ÁREA E PREPARO DO SOLO 

1.1. Escolha da área 
1.2. Preparo do solo 

1.2.1. Limpeza do terreno 
1.2.2. Aração e gradagem 
1.2.3. Calagem 
1.2.4. Marcação dos canteiros 

2. CONSERVAÇÃO DO SOLO 

3. PLANTIO 

3.1. Cultivares 
3.2. Seleção e preparo de bulhilhos 
3.3. Quantidade 
3.4. Sulcamento dos canteiros 
3.5. Plantio 
3.6. Epoca de plantio 







4.1. Adubação orgânica - Mesmo em solos de boa fertilidade, deve ser 
feita uma adubação orgânica. Deve-se usar de 20 a 25 m3 de ester- 
co de aves, que incluam a cama, por hectare. O esterco deve ser es- 
palhado a lanço, sobre todo o terreno e incorporado com grade ou 
enxada rotativa, com antecedência mínima de 15 dias do plantio. 
Não havendo esterco de aves usa-se 4Qa 50 m3 de esterco de curral 
por hectare, porém, tal esterco, agrava o problema de ervas dani- 
nhas. 

4.2. Adubação química - Será de acordo com a análise do solo. No en- 
tanto, como padrão, recomenda-se 1.000 a 1.500 kg de Superfosfato 
Simples, aplicados nos sulcos de plantio e bem misturado com sa- 
cho. Não se recomenda o uso de adubações nitrogenadas em solos 
de boa fertilidade e estercados, pois o excesso de nitrogênio favore- 
ce o "Superbrotamento". A adubação foliar pode ser utilizada pre- 
ferindo-se fórmulas ricas em fósforo, como 15-30-15, em 3 pulveri- 
zações. Aplicar 15 kg de Borax por hectare, misturado ao superfos- 
fato simples, no sulco do plantio. 

5. TRATOS CULTURAIS 

5.1. Cobertura morta - Os canteiros são cobertos com uma camada de 
palha de arroz (haste), ou capim seco de 5 cm de espessura, gastan- 
do-se 300 m3 de palha, por hectare. O uso de casca de arroz não 
tem sido favorável. 

5.2. Controle de ervas daninhas - Manter a cultura sempre no limpo, 
com capinas manuais, e com uso de herbicidas h base de Prometri- 
na, Trifluralina ou Linuron. 

5.3. Controle de pragas e doenças 

5.3.1. Pragas - A s  principais pragas do alho são trips, ácaros, la- 
garta rosca e traças. O controle 6 feito com uso de insetici- 
das de acordo com a infestação. (Ver quadro de uso de de- 
fensivos). 

5.3.2. Doenças -As principais doenças são: Alternária, Ferrugem 
e Podridão Branca. O controle é feito com uso preventivo de 
fungicidas. (Ver quadro de uso de defensivos). 

5.4. Irrigação - Do plantio até 30 dias irrigar de 2 em 2 dias com lâmina 
de 16mm. De 30 a 60 dias irrigar de 4 em 4 dias com lâmina de 



25mm. Após os 60 dias irrigar de 7 em 7 dias com lâmina de 30 a 
35mm. Suspender a irrigação 15 dias antes da colheita. 

6. COLHEITA, PROCESSAMENTO, ARMAZENAGEM E COMERCIALI- 
ZAÇÃO. 

6.1. Colheita -A colheita verifica-se para as cultivares recomendadas, 
aos 5 meses do plantio, quando as plantas apresentam-se com fo- 
lhas amarelas ou secas, podendo ou náo haver tombamento. 

6.2. Processamento - Após a colheita, as plantas devem permanecer 
no campo, de 2 a 3 dias para "cura" inicial, depois procede-se a 
' C  cura" no galpão, em feixe (monojo). 

6.3. Armazenagem - O alho é armazenado em galpões secos arejados e 
o mais escuro possível. O alho em condições naturais pode perma- 
necer armazenado de 6 a 8 meses. 

6.4. Classificaçáo - Conforme o maior diâmetro do bulbo, será ordena- 
do em cinco classes. 

Florão -Bulbos com diâmetro mínimo de 55mm 
Graúdo - Bulbos com diâmetro de 45mm a menos de 55mm 
Médio - Bulbos com diâmetro de 35mm a menos de 45mm 
Pequeno - Bulbos com diâmetro de 25mm a menos de 35mm 
Miúdos -Bulbos com diâmetro de 15mm a menos de 25mm. 

De acordo com a coloração do bulbo e da película do bulbilho: será 
classificado em três sub-classes. 

1 - Bulbos com envoltório de colora60 branca e de películas de 
coloraçáo branca. 

2 - Bulbos com envoltório branco e película de bulbilhos roxa. 
3 - Bulbos com envoltório e película de bulbilhos de coloração ro- 

xa. i 

Segundo a qualidade, o alho em bulbo e em bulbilhos será 
classificada em três tipos: 

Tipo - 1 -Extra 
Tipo - 2 - Especial 
Tipo - 3 



COEFICIENTES TÉCNICOS DO SISTEMA No 2 
(DADOS POR HECTARE - 10.000 kg/ha) 

Especificação Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 
Alho planta kg 
Calcáriu* 
Superfosfato simples t 
TermoSosSato yoorin BZ-5 t 
Adubo orgânico (aviário-puro) m3 
Captafol (líquido) I 
Maneb kg 
Malathion ou Parathion 1 
Clorobenzilato 1 
Fosíina (Pastilhas) Frasco 
Sevin 5% h3 
Espalhante adesivo 1 

2. SERVICOS 
Debulha seleção e desinfecção de 
bulbilhos D/H 
Aração c/arado reversível (I)  H/M 
Gradagem e incorporação de  
adubo orgânico (2) H/M 
- com enxada rotativa -Trator ( I )  H/M 
- com enxada rotativa - Micro- 

trator (I)  H/M 
Marcação de canteiro D/ A 
Distribuição de adubo orgânico 
(Lanço) D/H 
Riscar sulco de plantio D/H 
Adubação química em sulco D/H 
Plantio D/H 
Cobertura palhosa D/H 
Irrigação p/aspersão (30) D/H 
Pulverizações (12) D/H 
Capinas (4) D/H 

3. COLHEITA 
Arranquio e cura inicial D/H 
Limpeza, classilicação, preparo 
e acondicionamento D/H 

4. PALHA DE ARROZ m3 
5. FRETE DE FERTILIZANTES t 
6. 6LEO DIESEL 1 
7. OLEO LUBRIFICANTE I 
OBS.: * De acordo com a análise de solo 

D/H -Dia Homem 
D/A - Dia Anima! 

H/M - Hora Máquina 



OUADRO DE 1JS0 DE INSETICIDAS " 

'I'rips Malathion ou Parathion I/ha I I 5 

- -  - 

Acartia Clorohenrilato I/ha 6 3 

PRAGAS 

Fosfina 

Traqas Fosfina 

Sevin 5% 

QUANTIDADE 
DEFENSIVOS 1 ''IDADE 1 h s e m a l l  S i s i rna  I 

Frasco 1 - 

Frasco 

k~ 3 2 

Lagarta rosca Carbufuran I/ha 5 5 

QUADRO DE USO DE FUNGICIDAS 

Alirrriária Captafol I/ha 1 O 3 
Mancozeb k d h a  - 10 

Pudridão Brarica PCNB K / ~ K  5 5 

UNIDADE 
QUANTIDADE 

Sistema ll [ Sistcma I 
DOENÇAS DEFENSII'OS 



QUADRO 1. RELAÇAO DE HERBICIDAS QUE PODEM SER USADOS NUMA 
CULTURA DE ALHO. 
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